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Referência na reforma protestante”

INTRODUÇÃO

No nosso encontro passado, vimos que o afastamento, pela igreja católica romana, dos
ensinos da Bíblia fez com que Martinho Lutero propusesse uma reforma na própria
igreja  católica,  mas  seus  líderes  não  aceitaram  suas  propostas  e  isso  causou  o
rompimento  da  igreja.  Desse  rompimento,  surgiram as  igrejas  protestantes.  Vários
outros homens foram importantes na Reforma Protestante, mas Lutero teve um papel
fundamental porque foi ele quem apresentou uma contestação maior dos dogmas da
igreja, o que provocou sua excomunhão da igreja. Hoje, iremos conhecer um pouco
mais deste homem de Deus e de seus ensinamentos.

QUEM FOI MARTINHO LUTERO?

Foi um monge e professor de teologia. Nasceu na Alemanha, em 1483. Seu pai foi um
homem rico, mas quando Lutero nasceu enfrentou uma época de dificuldade. Teve uma
educação muito rigorosa e cheia de superstições. Sempre teve anseio pela salvação de
sua alma e essa questão se tornou a sua grande luta até ter uma compreensão correta
da Bíblia. 

QUAL FOI O ENSINO MAIS ESSENCIAL DE LUTERO?

Ele questionou o ensinamento de que o perdão de Deus poderia ser conquistado por
meio do comércio das indulgências, ou seja, a igreja católica vendia o perdão de Deus,
os  fiéis  davam  grandes  quantias  de  dinheiro  em  troca  dele.  Esse  questionamento
resultou  na  escrita  de  um  documento  que  ficou  conhecido  como  95  teses.  Lutero
colocou  esse  documento  na  porta  da  igreja  do  castelo  de  Wittenberg.  Nele,  dentre
outras coisas, questiona a penitência e a autoridade do Papa. Por meio da leitura da
epístola aos romanos, Lutero compreendeu o que é essencial no cristianismo: a nossa
salvação  só  é  possível  por  meio  de  Jesus  (Rm  1:16-17).  Nossas  obras  são  a
demonstração da nossa fé e não o meio de obter a salvação. Lutero defendia, também,
que o conhecimento da verdade somente poderia  ser  encontrado na Bíblia  Sagrada
(Mt 4:4; 2Tm 3:16). 

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO

Você já compreendeu que nossas boas obras não podem nos dar a salvação da nossa
alma? Mas compreendeu,  também,  que é  preciso  praticarmos boas  obras  para  que
nossa fé seja vista?

CONCLUSÃO 

A reforma desencadeada por Martinho Lutero, apesar das suas limitações, foi essencial
para a igreja de Cristo, pois foi a partir dela que surgiram igrejas nacionais e a Bíblia foi
sendo traduzida para a língua de cada nação. A igreja católica só permitia a versão na
língua latina e eram poucas as pessoas que sabiam ler essa língua. Com a reforma, todo
crente tem o direito de ler as Escrituras e ela é a autoridade final. Não precisamos de
mediadores humanos para obter a salvação (Hb 7:23-28; Hb 9:15; Hb 10:19-23)
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